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RESUMO: A aplicação da microscopia de catodoluminescência ao estudo de quartzos de diferentes origens tem por 
objectivos mostrar a importância desta técnica na distinção de diferentes gerações de quartzo, com assinaturas 
geoquímicas e génese distintas. Este estudo foi aplicado a quartzos de origem hidrotermal associados a 
mineralizações de ouro, epitermal associados a mineralizações de chumbo-zinco, vulcano-sedimentares e 
magmáticos. As cores de catodoluminescência apresentadas pelos diferentes quartzos estão relacionadas com a sua 
génese, independentemente da sua proveniência.  
 
PALAVRAS-CHAVE: quartzo, catodoluminescência. 
 
ABSTRACT: The application of cathodoluminescence microscopy to the study of quartz from different 
sources aims to show the importance of this technique to distinguish different generations of quartz, and 
to identify geochemical signatures with different origins. This study was applied to quartz of 
hydrothermal origin associated with gold mineralization, with lead-zinc epithermal mineralization  
associated with volcano-sedimentary and magmatic rocks. The colours of cathodoluminescence 
presented by the different quartz are related to its origin, whatever their provenance. 
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1. INTRODUÇÃO 

Vários estudos têm sido efectuados em quartzos, tentando relacionar as cores de 
catodoluminescência (CL) com a sua origem (Zinkernagel 1978, Marshall 1988, Neuser et al. 
1989, Ramseyer & Mullis, 1990, Habermann et al. 1997, Pagel et al. 2000, Götze et al. 2001, 
Moura et al. 2003, Ioannou et al. 2004).  

No presente trabalho estudou-se a catodoluminescência de várias amostras de quartzo de 
diversas géneses e várias proveniências. Com o presente estudo, pretende-se avaliar a relação 
possivelmente existente entre a cor de CL e a génese do quartzo. 

Foram estudados quartzos hidrotermais associados às mineralizações do tipo Sb-Au e Au-As, 
epitermais associados à mineralização de Pb-Zn-(Ag), vulcânicos em níveis vulcano-
sedimentares e magmáticos em granitos, nomeadamente: quartzo relacionado com a 
mineralização de Sb-Au das minas de Ribeiro da Igreja e Tapada (Couto 1993), quartzos 
relacionados com as mineralizações do tipo Au-As da mina das Banjas (Couto 1993) e mina da 
Gralheira d'Água, quartzo associado à mineralização de Pb-Zn-(Ag) da mina Ribeiro da Lomba 
(Couto 1993), quartzos vulcânicos associados aos níveis ferríferos com matéria orgânica das 
alternâncias com níveis vulcano-sedimentares que sobrepõem os quartzitos maciços do 
Ordovícico Inferior da Minas das Banjas, Poço Romano e Ribeiro da Estivada (Couto 1993, 
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Couto et al. 2003, Couto & Borges 2005) e às alternâncias vulcano-sedimentares subjacentes aos 
quartzitos maciços do Ordovícico Inferior representativos de um episódio de rifting na Serra de 
Santa Justa (Couto & Lourenço 2008) e quartzos magmáticos relacionados com o granito 
albitizado de Ribeiro da Serra (Couto et al 1999) e granito da Barroca Grande (Panasqueira) 
(Lourenço 2002). 

 
2. RESULTADOS 

O presente estudo preliminar foi realizado num equipamento de catodoluminescência a quente 
Lumic HC3-LM do Centro de Geologia da Universidade do Porto. 

No que toca aos quartzos hidrotermais associados às mineralizações auríferas (Banjas e 
Gralheira d'Àgua) a CL evidencia zonamentos, não observáveis ao microscópio óptico, com 
cores de luminescência variando do verde acinzentado ao castanho avermelhado (Fig. 1). No 
caso dos quartzos associados às mineralizações de Sb-Au das minas de Ribeiro da Igreja e 
Tapada os quartzos apresentam zonamentos e cores de CL semelhantes.  

Os cristais de quartzo dos filões epitermais da mina de Ribeiro da Lomba (Fig. 2) evidenciam 
em CL zonamento de crescimento concêntrico e uma luminescência mais forte entre o rosa 
brilhante e o azul. 

 

  
Figura 1 - Imagem em catodoluminescência do quartzo hidrotermal associado a mineralizações auríferas. 
a- Mina da Gralheira d'Àgua . b- Mina das Banjas . 
 

  
Figura 2 - Quartzo de filões epitermais mineralizados em Pb-Zn (Ag) da mina de Ribeiro da Lomba. a- 
Imagem no microscópio óptico de transmissão, nicóis cruzados. b- Imagem em catodoluminescência 
evidenciando zonamentos. 
 

Os quartzos vulcânicos associados aos níveis ferríferos com matéria orgânica do Ordovícico 
Inferior das Banjas, Poço Romano (Fig. 3) e Ribeiro da Estivada evidenciam uma textura 
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flocular não observável ao microscópio óptico, com cores de CL variando entre o rosa e bege. 
Os quartzos vulcânicos dos níveis vulcano-sedimentares subjacentes aos quartzitos maciços 

do Ordovícico Inferior da Serra de S. Justa (Fig. 4) apresentam uma textura esquelética e cores 
de CL semelhantes aos quartzos vulcânicos associados aos níveis com minerais de ferro. 

Os quartzos associados quer ao granito albitizado de Ribeiro da Serra quer ao granito da 
Barroca Grande mostram fraca luminescência castanho-avermelhada (Fig. 5). 

 

  
Figura 3 - Quartzo vulcânico de níveis vulcano-sedimentares do Ordovícico Inferior das Banjas. a. 
Imagem ao microscópio óptico de transmissão, nicóis cruzados. b. Imagem em catodoluminescência 
evidenciando zonamentos. 
 

  
Figura 4 - Quartzo vulcânico dos níveis vulcano-sedimentares subjacentes aos quartzitos maciços da 
Serra de Santa Justa. a- Imagem no microscópio óptico de transmissão, nicóis cruzados. b- Imagem em 
catodoluminescência evidenciando estrutura interna. 
 
3. CONCLUSÕES 

O estudo em CL permitiu verificar que a diferentes gerações de quartzo, com géneses 
distintas (hidrotermal, epitermal, vulcânica e magmática), correspondem diferentes cores de 
luminescência, independentemente da sua proveniência ou contexto geodinâmico.   

Este método permitiu igualmente detectar a existência de zonamentos na estrutura dos 
quartzos, não observáveis no microscópio óptico que poderão ajudar a compreender melhor os 
mecanismos de génese e crescimento deste mineral. 

Estudos complementares com análises quantitativas (microPIXE) serão necessários para 
poder caracterizar as diferentes assinaturas geoquímicas evidenciadas pela observação em CL. 
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Figura 5 - Quartzo magmático do granito da Barroca Grande (Panasqueira). Imagem em 
catodoluminescência. 
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